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INTRODUÇÃO
O Projeto PIBID Pedagogia Educação Ambiental (financiado pela CAPES) promove a iniciação à docência  dos graduandos do curso de pedagogia a partir de convênios com as escolas no nosso caso as escolas participantes do projeto são da cidade de Jaguarão-RS. Os bolsistas deste projeto têm por objetivo  trabalhar o tema educação ambiental em três escolas estaduais do município de Jaguarão. Este. relato refere-se ao trabalho realizado na escola Dr. Manoel Amaro  Junior com uma turma de 1º ano. Este trabalho tem como objetivo proporcionar as crianças um conhecimento acerca do crescimento, desenvolvimento das plantas utilizando como referência sementes de alpiste, sendo de suma importância esta prática pois como afirma Krasilchik  “quanto mais às experiências educativas assemelham-se às futuras situações em que os alunos deverão aplicar seus conhecimentos, mais fácil se tornará a concretização do aprendizado. Diante disso o professor tem a importante função de planejar atividades práticas para facilitar a compreensão dos conteúdos teóricos aos alunos, estimulando-os a questionar, responder, observar, explorar, analisar, comparar e compreender a situação problema, levando ao desenvolvimento de novos conhecimentos, uma vez que o acesso ao conhecimento novo ocorre a partir do pré-existente”.

MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Cada aluno recebeu uma garrafinha pet de 500 ml cortada ao meio e uma passinha e preencheu- a com terra, logo após foi entregue as crianças 3 sementes de alpiste sendo questionado para que ele servia e logo após a semente foi descascada para observar o seu interior, sendo colocados em cada vaso as sementes e um dos vasos continha apenas sementes. Na segunda aula observou-se  o crescimento, onde foi questionado a importância do sol e da água no desenvolvimento das plantas.  

      Na terceira aula foi apresentado aos alunos as raízes eminentes na planta e questionado o que era e para que serviam bem como a vital importância e a ligação de todos os outros temas estudados, e discutido o porque de a única planta que não havia crescido ( o vaso que diferente dos outros não continha terra) usando em comparação os outros vasos. 

       Depois de cada explicação foi confeccionado com as crianças um desenho de como a planta se encontrava e aguávamos cada uma deixando um pouco no sol.
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Todos os alunos ao longo dos 20 dias (período de desenvolvimento do experimento) confeccionaram desenhos para que pudessem visualizar a diferença e o progresso de suas plantas.

Todo o trabalho foi realizado a partir da observação, de desenhos e mídias visuais para que os alunos pudessem compreender os processos. A partir da experiência foram abordados os temas: a importância da terra, as sementes: o seu interior e a importância no processo de formação de uma nova planta, a importância da água, o processo de absorção de nutrientes pelas plantas e seu ciclo de crescimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho se fez importante por estar ligando as práticas dos alunos em sala de aula à vida cotidiana o que os aproximou ao assunto e os fez ter mais interesse e agirem de forma mais participativa.
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